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APRESENTAÇÃO 

É com grande satisfação que apresentamos o e-book “Empreendedorismo e 
Inovação na Engenharia Florestal” que foi elaborado para a divulgação de resultados, 
inovações e avanços relacionados às várias temáticas das Ciências Florestais. O 
e-book está disposto em 1 volume subdividido em 12 capítulos. Os capítulos estão 
organizados de acordo com a abordagem por assuntos relacionados com diversas 
áreas da Engenharia Florestal. Em uma primeira parte, os capítulos estão de forma 
a atender as áreas voltadas para a morfologia vegetal e dendrologia, utilizando como 
subsídios os caracteres macromorfológicos de fácil reconhecimento. Em uma segunda 
parte, os trabalhos estão estruturados aos temas voltados para a produtividade, que 
permeiam assuntos como crescimento diamétrico, povoamentos florestais e cubagem. 
Em uma terceira parte, os trabalhos estão voltados ao tema diversidade, abordando a 
fitossociologia, variabilidade genética, sistemas agroflorestais e a diversidade voltada à 
educação ambiental. E finalizando, uma quarta parte voltada à produção, com trabalhos 
que permeiam os assuntos como dormência de sementes, produção de mudas, custos 
e rentabilidade na produção de mudas. Desta forma, o e-book “Empreendedorismo 
e Inovação na Engenharia Florestal” apresenta resultados práticos e concisos 
realizados por diversos professores e acadêmicos que serão apresentados neste 
de forma didática. Agradecemos o empenho e dedicação de todos os autores das 
diferentes instituições de ensino, pesquisa e extensão, por partilharem ao público os 
resultados dos trabalhos desenvolvidos por seus grupos de pesquisa. Esperamos que 
os trabalhos aqui apresentados sirvam de estímulo aos estudos voltados às Ciências 
Florestais. 

Cristina Aledi Felsemburgh
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CAPÍTULO 1

CARACTERIZAÇÃO DENDROLOGICA DE TRÊS 
ESPÉCIES DA FAMÍLIA ANNONACEAE NO

 CAMPUS TAPAJÓS DA UFOPA

Cristina Aledi Felsemburgh
Universidade Federal do Oeste do Pará, Instituto 

de Biodiversidade e Florestas
Santarém – Pará

Nayane Paula de Sousa Figueira
Universidade Federal do Oeste do Pará

Santarém – Pará

Andressa Jaqueline Viana de Souza
Universidade Federal do Oeste do Pará

Santarém – Pará

Alice Gabrielly da Silva Moura
Universidade Federal do Oeste do Pará

Santarém – Pará

RESUMO: Teve-se por objetivo com o presente 
estudo a descrição das características 
macromorfológicas identificadoras de três 
espécies da família Annonaceae, ocorrentes 
na Universidade Federal do Oeste do Pará - 
campus Tapajós, Santarém-PA. A caracterização 
dendrológica foi realizada nas espécies Annona 
bahiensis (Maas & Westra) H.Rainer, Xylopia 
aromatica Lam. (Mart) e Xylopia amazonica 
R.E.Fr., com auxílio de ficha dendrológica onde 
foram avaliados a morfologia do fuste e das 
folhas. Dentre as espécies estudadas, a base 
do fuste variou de reta a acanalada, a forma do 
fuste foi circular, os ritidomas variaram em função 
da cor e ao aspecto, de escamoso, fissurado 
e sujo e áspero e de marrom a cinza. Quanto 

ao exsudato e oxidação houve ocorrência de 
ambos apenas em X. aromatica e A. bahiensis. 
As espécies apresentaram folhas simples, 
alternas, dísticas, consistência membranácea, 
com exceção de X. aromatica que apresentou 
folhas cartáceas. O limbo foliar foi classificado 
como de forma elíptica para todas as espécies, 
ápice mucronado e base assimétrica ocorreram 
em X. amazonica e em A. bahiensis, já X. 
aromatica apresentou ápice do tipo acuminado 
e base do tipo obtusa. Através da morfologia do 
fuste e das folhas das três espécies descritas, 
percebeu-se diferenças como as ocorrentes 
entre X. amazonica e X. aromatica, pertencentes 
ao mesmo gênero, porém com diferenças em 
caracteres macromorfológicos como quanto ao 
tipo de base, aspecto e coloração do ritidoma 
coloração, além de distinções na coloração 
do alburno e em características foliares como 
formato de ápice e base e consistência da folha 
ao tato.
PALAVRAS-CHAVE: Anonna bahiensis, 
Xylopia amazonica, Xylopia aromática

DENDROLOGICAL CHARACTERIZATION OF 
THREE SPECIES OF THE ANNONACEAE 

FAMILY IN THE UFOPA TAPAJÓS CAMPUS

ABSTRACT: The objective of this study was 
to describe the identifying macromorphological 
characteristics of three species of the 
Annonaceae family, occurring at the Federal 
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University of Western Pará - campus Tapajós, Santarém-PA. The dendrological 
characterization was performed in the species Annona bahiensis (Maas & Westra) 
H.Rainer, Xylopia aromatica Lam. (Mart) and Xylopia amazonica R.E.Fr., with the aid of 
a dendrological record where the morphology of the stem and leaves were evaluated. 
Among the species studied, the base of the stem varied from straight to fluted, the shape 
of the stem was circular, the rhytidomes varied as a function of color and appearance, 
from scaly, cracked and dirty to rough and from brown to gray. Regarding exudate 
and oxidation, both occurred only in X. aromatica and A. bahiensis. The species 
presented simple, alternate, distal leaves, membranous consistency, except for X. 
aromatica, which presented cardaceous leaves. Leaf limb was classified as elliptical 
for all species, mucronate apex and asymmetric base occurred in X. amazonica and 
A. bahiensis, while X. aromatica presented acuminate apex and obtuse base. Through 
the morphology of the stem and leaves of the three described species, differences 
were observed as occurring between X. amazonica and X. aromatica, belonging to the 
same genus, but with differences in macromorphological characters such as base type, 
appearance and color. rhythidoma staining, as well as distinctions in sapwood staining 
and leaf characteristics such as apex and base shape and leaf to touch consistency.
KEYWORDS: Annona bahiensis, Xylopia amazonica, Xylopia aromatica

1 |  INTRODUÇÃO

A família Annonaceae é a maior da ordem das Magnoliales contando com 112 
gêneros e 900 espécies das quais 29 gêneros e 372 espécies têm ocorrência no Brasil, 
com considerável diversidade de espécies, principalmente nas florestas amazônica e 
atlântica (FLORA DO BRASIL, 2019). 

Da diversidade de gêneros e espécies de Annonaceae ocorrentes no país, a 
Amazônia abriga 27 gêneros e 280 espécies e a Mata Atlântica 15 gêneros e 91 
espécies (LOPES; MELLO-SILVA, 2014).

De acordo com Lobão (2016) apesar de diversos estudos e levantamentos 
sobre a ocorrência de espécies da família Annonaceae pelo Brasil, alguns estados 
apresentam poucos estudos voltados para espécies dessa família, dentre eles o Pará, 
ainda que haja alta diversidade da família no bioma Amazônia. O autor destaca a 
importância econômica da família, principalmente pelas espécies frutíferas como a 
Annona squamosa L. (ata ou fruta do conde), e a Annona muricata (graviola). 

O gênero Annona é considerado o mais importante da família Annonaceae, visto 
que muitas das espécies tem valor nutritivo e são amplamente utilizadas na medicina 
popular, além do potencial farmacológico (BARATA et al, 2013; FREITAS e GOMES, 
2018).  O gênero Xylopia apresenta espécies produtoras de alcaloides, aplicados na 
fabricação de remédios (SILVA et al, 2015) além de produção de madeira de excelente 
qualidade (ALMEIDA et al, 2017).

A Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA está situada na região do 
Baixo Amazonas, Oeste do Pará, Município de Santarém, bioma Amazônia. A área 
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onde está alocado o campus Tapajós da UFOPA, é composta por fragmentos florestais 
que exigem atenção, uma vez que o conhecimento acerca da composição florística de 
campi universitários é importante para a manutenção e manejo desses componentes 
vegetais, principalmente em situações de alteração do espaço físico da universidade. 

Com o intuito de contribuir com o conhecimento sobre a ocorrência da família 
Annonaceae no Bioma Amazônia além da caracterização do componente florestal 
do campus Tapajós da UFOPA, teve-se por objetivo com o presente estudo a 
caracterização dendrológica de três espécies da família Annonaceae ocorrentes nesta 
área, que são conhecidas na região pelo nome popular “envira”, sendo as espécies 
Annona bahiensis (Maas & Westra) H. Rainer (envira-preta), Xylopia amazonica R.E.Fr. 
(envira-x) e Xylopia aromatica Lam. (Mart) (envira-branca).

A dendrologia pode ser definida como um ramo da Botânica que aborda dentre 
outros campos, a taxonomia, nomenclatura, morfologia, anatomia e fenologia, indivíduos 
arbóreos, tendo como ferramenta de trabalho os caracteres macromorfológicos de 
fácil visualização e acessíveis em campo (MILLER, 2015), podendo contribuir na 
diferenciação de espécies similares como é caso das espécies avaliadas neste estudo. 

2 |  MATERIAL E MÉTODOS 

A área de estudo está situada no campus Tapajós da Universidade Federal do 
Oeste do Pará. De acordo com a classificação de Köppen o tipo climático da região 
é Ami (clima tropical chuvoso), apresentando uma estação seca, que se estende de 
agosto a novembro e uma estação chuvosa, entre os meses de dezembro a junho. 
Segundo dados do INMET (2018), no ano de 2017 a região apresentou precipitação 
média anual de 127,5 mm/mês-1, com média anual de temperatura máxima igual a 
31ºC, média anual de temperatura mínima de 22ºC e umidade relativa de 88%. Durante 
a estação seca, no ano de 2017, a média de precipitação ficou em 55,1 mm/mês-1, 
com média de temperatura máxima de 34ºC e a estação chuvosa com precipitação de 
204,4 /mês-1 com média de temperatura máxima de 32ºC.

A caracterização dendrológica das espécies foi realizada com auxílio de uma ficha 
dendrológica utilizando-se como referência o livro Flora da Reserva Ducke (Ribeiro et 
al. 1999) e o livro Guia do observador de árvores (Junior et al. 2014). As características 
avaliadas foram: base do fuste, forma do fuste, ritidoma, resistência ao corte, casca 
viva, coloração do alburno, odor e exsudato. 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

As três espécies da família Annonaceae caracterizadas têm folhas simples, 
alternas dísticas, ausência de estípulas e margem inteira. 

A espécie Xylopia aromatica Lam. (Mart) apresentou fuste com posição inclinada 
em relação ao solo, formato circular, e base reta (Fig. 1A); ritidoma de cor marrom com 
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resistência ao corte rija, espessura grossa e aspecto escamoso (Fig. 1B); casca interna 
cor laranja claro (Fig. 1C), com oxidação do corte após exposição ao ar, adquirindo 
coloração marrom, exsudato do tipo seiva, de coloração transparente, quantidade 
mediana, e alburno esbranquiçado; fi lotaxia alterna dística (Fig. 1D), consistência 
cartácea,  coloração discolor, sendo a face adaxial verde escuro brilhante  e a face 
abaxial verde mais claro e opaco com presença de pilosidade (Fig. 1E e 1F), forma da 
folha elíptica, ápice foliar atenuado, base foliar obtusa, margem da folha inteira, tipo de 
venação secundária broquidódroma.

Figura 1. Características macro morfológicas de X. aromatica: A - Base do fuste; B – Aspecto do 
ritidoma; C – Cor da casca interna e do alburno; D – fi lotaxia das folhas; E – cor da face adaxial 

da folha; F – Cor da face abaxial da folha.

Xylopia amazonica R.E.Fr. apresentou fuste com posição ereta em relação ao 
solo, forma circular e base acanalada (Fig. 2A); ritidoma com resistência ao corte rija 
e espessura grossa, de cor cinza claro e aspecto fi ssurado (Fig. 2B); casca interna 
marrom escuro, sem ocorrência de oxidação e exsudato, e alburno de coloração 
amarelada (Fig. 2C); folha simples, fi lotaxia alterna dística (Fig. 2D), consistência 
membranácea, coloração discolor, verde escuro brilhante na face adaxial (Fig. 2E) e 
verde claro opaco na face abaxial (Fig. 2F), forma da  folha  elíptica, ápice mucronado, 
base foliar assimétrica, margem inteira, e venação secundária do tipo eucamptódroma.
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Figura 2. Características macro morfológicas de X. amazonica: A - Base do fuste; B – Aspecto 
do ritidoma; C – Cor da casca interna e do alburno; D – fi lotaxia das folhas; E– cor da face 

adaxial da folha; F– Cor da face abaxial da folha.

Annona bahiensis (Maas & Westra) H. Rainer apresentou fuste ereto em relação 
ao solo, formato circular e base reta (Fig. 3A); ritidoma de resistência rija e espessura 
fi na, cor acinzentado, aspecto sujo e áspero (Fig. 3B); casca interna cor amarelada 
com formação de anéis esbranquiçados, ocorrência de oxidação onde a casca interna 
adquire coloração alaranjada após exposição ao ar, além da presença de exsudato 
do tipo resina  e alburno com coloração branca na borda e bege no centro (Fig. 3C), 
com exsudação do tipo resina (Fig. 3D); folhas simples, alternas dísticas (Fig. 3E), 
membranácea, coloração discolor verde escuro brilhante na face adaxial, verde mais 
claro e opaco na face abaxial, forma da folha elíptica, ápice foliar mucronado, base 
assimétrica,  margem foliar e venação secundária do tipo eucamptódroma. 

Figura 3. Características macro morfológicas de Xylopia amazonAnnona bahiensis ica Fig. A - 
Base do fuste. Fig. B – Aspecto do ritidoma. Fig. C – Cor da casca interna e do alburno. Fig. D 

– exsudato. Fig. E – fi lotaxia das folhas.
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Quanto à caracterização do ritidoma, o caractere que apresentou maior 
variabilidade foi o aspecto do ritidoma, sendo diferente para cada uma das três 
espécies avaliadas. 

O alburno embora não seja muito útil para a identificação pode auxiliar na 
separação entre as espécies. Apesar de não apresentar muita diferença entre famílias, 
pode variar entre indivíduos de uma mesma espécie, fator que está relacionado à 
idade da árvore ou a umidade da madeira (RIBEIRO et al 1999). 

A folha é um elemento macromorfológico cujas características podem auxiliar 
na diferenciação de espécies pertencentes à mesma família e até ao mesmo gênero, 
como foi observado neste estudo para as espécies X. aromatica e X. amazonica, que 
apesar de pertencentes ao mesmo gênero apresentaram alguns caracteres foliares 
distintos, como o formato do ápice e da base, tipo de venação secundária, além da 
presença de pilosidade na face abaxial da X. aromatica. 

Lusa e Bona (2009) também observaram a importância da avaliação de 
aspectos morfológicos entre espécies do mesmo gênero ao trabalharem os caracteres 
morfológicos e anatômicos das espécies Bauhinia forficata Link. e Bauhinia variegata 
Linn., pertencentes a família Fabaceae.

A ocorrência de dois tipos venação secundária, eucamptódroma para A. bahiensis 
e X. amazonica e broquidódroma para X. aromática, evidencia que a venação é 
um caractere que pode variar entre espécies sendo um elemento importante a ser 
observado na diferenciação das espécies da família Annonaceae. Autores como 
Hickey & Wolfe (1975) vem utilizando características do padrão de venação para 
auxiliar na identificação e reconhecimento de espécies, outros autores vêm utilizando 
como ferramenta taxonômica (FONSECA et al 2007).

4 |  CONCLUSÃO

Através da caraterização macromorfológica do fuste e das folhas das três espécies 
descritas foram observadas diferenças no formato da base do fuste; no aspecto e na 
coloração do ritidoma; na coloração, ocorrência de oxidação e exsudação da casca 
interna, e coloração do alburno; e entre aspectos da arquitetura foliar como forma da 
base e do ápice, tipo de venação, ocorrência de pilosidade e consistência foliar ao tato. 

Os caracteres macromorfológicos são importantes ferramentas a serem aplicadas 
em campo, podendo auxiliar na identificação e diferenciação de espécies similares de 
forma mais rápida. 
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